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    PREFÁCIO


    O Programa de Pós-graduação em Filosofia tem a honra de publicar o livro intitulado A Filosofia nas entrelinhas. Fruto de uma iniciativa inédita, a obra expõe resultados parciais ou finais das pesquisas desenvolvidas pelos estudantes e pelas estudantes dos cursos de mestrado e doutorado em Filosofia da Universidade Federal de Sergipe (UFS).


    Porém, mais do que uma obra de difusão científica, os textos que a compõem revelam a magnitude e o potencial dos discentes e das discentes do Programa de Pós-graduação em Filosofia da UFS (PPGF/UFS). Contemplando a pluralidade de recortes epistemológicos e metodológicos que compõe as duas linhas de pesquisa do PPGF/UFS - Conhecimento e Linguagem e Filosofia da História e Modernidade -, o/a leitor/a terá acesso a um fiel espelho do que se pesquisa em nosso programa nos 25 textos aqui listados e devidamente fundamentados.


    De Górgias a Walter Benjamin, de Tomás de Aquino a Althusser, de Aristóteles a Judith Butler, passando por Maquiavel, Descartes, Tobias Barreto, Hegel, Derrida e tantos outros, em suma, o passeio pela História da Filosofia é, talvez, a principal característica da obra. Mesmo para os/as iniciantes em leitura de textos filosóficos, nota-se que a forma de expressão do conjunto de autores e autoras que estão na obra permitirá uma visita aos momentos históricos relevantes dos mais de 2.500 anos de conhecimento filosófico.


    Outro aspecto interessante do livro diz respeito ao perfil dos/as autores/as. Entre os 25, 11 são mulheres, o que equivale a 44% do total. Diante do cenário que se encontra a comunidade filosófica brasileira, é um número bastante expressivo, embora aquém do ideal. No entanto, a presença das mulheres na Filosofia precisa ser expressa, também, nos referenciais teóricos e no quantitativo de pesquisadores em Filosofia. O PPGF tem tentado contribuir de alguma forma.


    Portanto, esperamos que os leitores e leitoras possam se deleitar com os textos da obra. Como foi dito, ela é um espelho do que se produz no âmbito da pesquisa filosófica em Sergipe, particularmente no Programa de Pós-graduação em Filosofia da Universidade Federal de Sergipe.


    Por fim, não poderíamos deixar de finalizar esta breve apresentação sem agradecer aos orientadores e às orientadoras das pesquisas aqui relatadas. Nosso corpo docente, detentor de alta qualificação, foi fundamental para que os/as discentes desenvolvessem habilidades inerentes à pesquisa filosófica. Queremos registrar também o agradecimento a CAPES por financiar, via recursos do PROAP, esta obra. A ciência brasileira, enfim, tem voltado ao trilho após anos do tsunami anti-ciência.


    Boa leitura!


    Prof. Dr. Christian Lindberg


    Coordenador do PPGF/UFS
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    1 DELEUZE: DUAS IMAGENS DA FILOSOFIA


    André Luiz Marques de Souza


    Modos de vida estão supostos nas crenças, pensamentos e sentimentos que temos. Parece que essa é uma fórmula que anima a filosofia de Gilles Deluze. Podemos observá-la em boa parte da sua obra, implícita ou explicitamente e sob diversas variantes. Ela é uma linha cuja constância nos faz aceitá-la como uma espécie de linha rígida à qual se ligam muitas outras. Temos os pensamentos que temos, as crenças e sentimentos que temos de acordo com a maneira de viver que é a nossa, de acordo com a hora, o lugar e o elemento que frequentamos e os agenciamentos que os organizam. Esse princípio nos bastaria para crer que qualquer filosofia, sendo a expressão de um trabalho sobre uma matéria, é uma multiplicidade entre outras, possui seus processos, paragens, movimentos, como qualquer outra multiplicidade. Um modo de vida é essa multiplicidade que encarnamos a cada vez e que vive através de nós. Daí a ideia de uma unidade entre pensamento e vida. “Unidade complexa: um passo para a vida, outro para o pensamento. Os modos de vida inspiram maneiras de pensar, os modos de pensar criam maneiras de viver” (DELEUZE, 2016.b, p. 18). Um modo de vida é nada mais que um conjunto de forças em que umas preponderam, comandam, e outras obedecem, são comandadas. Por transposição, dizemos: uma filosofia é também esse conjunto de forças hierarquizadas, em que a hierarquia é a relação de comando e obediência existente em cada relação de forças. Uma filosofia remete a um modo de vida do qual é expressão e desdobramento. Aqueles que fazem do pensamento algo separado da vida escondem, queiram ou não, as forças extra-filosóficas que agem através do pensamento, no pensamento, e que se exprimem nele.


    Deleuze se esforçou em dar à vida um sentido afirmativo que fizesse dela o absolutamente expansivo, o absolutamente criador. É por isso que há nele uma luta travada contra tudo o que pretende negar o devir e impedi-lo, contra tudo aquilo que restringe o os fluxos do desejo, contra tudo aquilo que impede a emergência do novo em função de tentativas de controle e redução do real. Mas como identificar o inimigo? Como descobrir a baixeza que habita um ou outro pensamento, uma ou outra crença ou sentimento? Como não ser prejudicado pela baixeza de alhures? Esse problema de caráter duplo, teórico e prático, remete precisamente à fórmula que traçamos. Se o que está em jogo na obra de Deleuze é sempre a produção de uma vida liberada, a invenção de modos de vida que de alguma maneira superem, subvertam, invertam etc. aqueles outros considerados negativos, foi preciso que ele traçasse os meios de seleção das potências mesmas, meios críticos que permitissem uma prudente orientação pela vida presente em toda parte, ou seja: foi preciso um crivo. É em Nietzsche e Espinosa que Deleuze encontra importantes instrumentos críticos que o permitiram enfrentar esse problema. É que a liberação e o aumento das potências que nos compõem ou podem nos compor dependem diretamente das forças que sabemos captar ou abandonar, do lugar e da hora em que estamos despertos1. Mas é preciso conhecer as forças e, além disso e ainda mais importante, experimentá-las, ver se elas convêm ou não. É preciso que as relações entre as forças sejam postas à prova. É claro que a experimentação vitalista envolve um desconhecido e um imprevisível no qual somos obrigados a mergulhar, e talvez seja essa a necessidade da crítica, cuja função diagnosticadora nos torna mais aptos a desviar dos perigos que habitam cada movimento experimental. Digo: a crítica é uma questão de prudência2.


    Nietzsche e Espinosa são aqueles dos quais Deleuze extrai um aparato teórico-crítico em que uma das funções consiste em tomar posse de critérios de seleção, notadamente imanentes, para que se possa selecionar o que convém, na hora e no lugar que convém3. É de Nietzsche e Espinosa que Deleuze começa, em seus primeiros textos, a extrair uma imagem da vida filosófica capaz de se contrapor às imagens clássicas. Essa imagem nos diz que o filósofo é aquele que faz da crítica e da criação o seu modo de viver. O filósofo é um “Grande Vivente”, pois sabe fazer da sua própria vida um ponto de passagem para que as potências do pensamento e do corpo sejam capazes de transpor os limites impostos pelas ideias e práticas que condicionam e restringem a vida entendida segundo o princípio especulativo da vontade de potência. O filósofo, um Grande Vivente, mas também um Grande Desobediente cheio da “má vontade” necessária àquele que diz “não” quando “todo mundo sabe” que é preciso dizer “sim” (DELEUZE, 2006.b, p. 191). Na imagem deleuziana a desobediência do filósofo, longe de remeter à rebeldia rasa do relativista, dá testemunho de uma imensa solidão que faz do filósofo o habitante de um estranho mundo, uma espécie de mundo próprio povoado por estranhas populações. O filósofo “solicita no pensamento forças que escapam tanto à obediência como à culpa, e apresenta a imagem de uma vida situada para além do bem e do mal, rigorosa inocência desprovida de mérito e de culpabilidade”4. Se estar para além do bem e do mal o coloca em uma inevitável solidão, essa solidão é povoada, povoada por figuras estranhas e belas, de encontros entre forças vindas de todos os lugares.


    O filósofo é legislador, mas não à maneira kantiana, na qual estão salvaguardados os direitos da razão. Ele é legislador porque afirma, determina, inventa, cria novos valores: “legislação significa criação de valores” (DELEUZE, 2018, p. 119)7. O filósofo não é, portanto, um funcionário do Estado, muito menos um porta-voz da moral e dos bons costumes. Ele não está comprometido com as exigências do social. Ao contrário, ele é, ao mesmo tempo, crítico e criador de mundos. O filósofo legislador se opõe ao pensador que tem como tarefa julgar (julgular) a vida, opondo a ela valores pretensamente superiores, medindo-a com esses valores e a limitando, condenando-a. As duas virtudes do legislador: “a crítica de todos os valores estabelecidos, quer dizer, dos valores superiores à vida e do princípio de que eles dependem, e a criação de novos valores, valores da vida que reclamam um outro princípio. Martelo e transmutação” (DELEUZE, 2016.b, p. 19). Crítica e criação.8 O filósofo legislador é uma espécie de médico especialmente sensível aos diversos signos do mundo, porque faz do mundo “um conjunto dos sintomas cuja doença se confunde com o homem”, e a sua tarefa é a de criar os meios de interpretar esse conjunto de sintomas remetendo-os aos modos de vida que os inspiram (DELEUZE, 2011, p. 140). É também artista-avaliador, porque cria novos princípios e novos valores pelos quais se torna possível uma renovada avaliação das perspectivas das quais derivam os valores estabelecidos. De novo: crítica e criação.


    Conhecemos nessa imagem do filósofo duas práticas importantes na filosofia de Deleuze: o diagnóstico e a experimentação. De Sacher-Masoch a Louis Wolfson, de Espinosa a Kafka (notamos que nenhuma mulher habita a imagem do filósofo traçada por Deleuze), essas duas práticas figuram no pensamento de Deleuze como a dupla tentativa de identificar e transmutar as forças que incidem sobre nós e que restringem as nossas potências de agir e de pensar. “Vivemos num mundo desagradável, onde não somente as pessoas mas também os poderes estabelecidos têm interesse em nos comunicar afectos tristes”5. Um dos problemas práticos da filosofia deleuzeana é justamente o de descobrir os meios de vencer as forças que querem nos comunicar afectos tristes, que querem fazer de nós seres desimportantes, impotentes, obedientes e submissos. A diagnose aparece, nesse sentido, como um meio de identificar aquilo que impede um exercício intenso de nossas potências, e a experimentação como um meio de avançar, de traçar linhas que explodam o já dado, de fazer novas composições, abrindo espaço para uma liberação das potências e a experimentação de novos devires.


    A crítica faz uso de certos procedimentos que a tornam capaz de identificar as formas da reatividade e transmutá-las através de uma seleção radical das potências. Ela compõe uma imagem da filosofia cujo sentido é a criação6. É a cada tempo, no tempo que é o nosso, que é preciso retomar a filosofia como se se tratasse de um recomeço7. E é por isso que a filosofia deve ser, primeiramente, uma crítica. Deleuze crê que a autêntica imagem do filósofo, a do “espírito livre”, desobediente, intempestivo, é constantemente obscurecida. É a cada vez que é preciso retomar a crítica, como se esse fosse o destino do filósofo, “como se o pensamento só pudesse começar, e sempre recomeçar, a pensar ao se libertar da Imagem e dos postulados” (DELEUZE, 2006.b, p. 193). Pensar é mover, deslocar, substituir, esquecer, subtrair.


    Em um belíssimo trecho de Nietzsche e a Filosofia, talvez um dos mais belos do livro, Deleuze trata com agressividade aqueles mal-intencionados que fazem a pergunta “e para quê serve a filosofia?”. “A filosofia serve para entristecer […] Não tem outra serventia a não ser a seguinte: denunciar a baixeza do pensamento em todas as suas formas” (DELEUZE, 2018, p. 136). É claro que aí a filosofia assume uma vocação destrutiva. Quem senão a crítica aquela capaz de pôr abaixo a tolice, a baixeza e suas máscaras, que também assumem “ares nobres e inteligentes, ares de pensador”? Deleuze não quer dar o nome de “filosofia” a qualquer pensamento que a tradição ou a história aceita com o nome de filosofia. Essa pretensão, essa afirmação de uma disputa não é um mero capricho de um filósofo. Ela remete uma linhagem na qual Deleuze se quer inserido, a um pensamento cuja coerência passa pela crítica das filosofias derivadas de um modo de vida considerado vil. A tomada de posição é clara: a filosofia crítica serve para desmistificar, para pôr abaixo as formas da reatividade onde quer que estejam.


    Há uma linhagem de produtores, na qual reconhecemos muitos pensadores, à qual Deleuze se ata e da qual tira forças para produzir seu pensamento. Na arte, na ciência, na filosofia ou em qualquer outra atividade criadora (segundos os termos deleuzianos), essa linhagem é caracterizada por uma revolta contra as tentativas de restrições das potências afirmativas da vida. Esse é o sentido da fórmula “resistir é criar” com que Deleuze reveste todos aqueles que considera pensadores. A crítica resiste a quem e ao quê resiste para liberar as potências do corpo e do pensamento. Também é preciso dizer “não” para chegar a um “sim” vitorioso. Kafka, Artaud, Lawrence, Nietzsche, Espinosa, todos combateram os “poderes estabelecidos”, cada um à sua maneira. Quem foi capaz de produzir poderosos pontos de vista dissonantes senão tipos como eles? Esses que fizeram das suas vidas a busca de meios para a superação das forças que os impediam de avançar (para além das condições básicas de alimentação, moradia, tempo de trabalho etc.), animados por uma vontade de transformação cuja coragem requerida remete às maiores dificuldades que um espírito pode enfrentar. Há nesses tipos, sem dúvida, um combate que se dá contra as potências que restringem os devires, contra os poderes conservadores que fazem da vida algo menor, mas há neles, também, uma outra espécie de combate, um combate-entre, em que o próprio combatente é o combate, “entre as suas próprias partes, entre as forças que subjugam ou são subjugadas, entre as potências que exprimem essas relações de força” (DELEUZE, 2011, p. 196). Deleuze reconhece nestes produtores aliados que fazem do pensamento uma experimentação vital de si mesmos, experimentação que passa por uma crueldade contra si que poucos são capazes de empreender. “O combate-entre é o processo pelo qual uma força se enriquece ao se apossar de outras forças somando-se a elas num novo conjunto, num devir” (DELEUZE, 2011, p. 196). Criar para si um corpo sem órgãos não tem outro sentido, e um aspecto dessa criação, seu aspecto crítico, parece ser justamente a vocação sintomatológica que tipos como estes autores souberam ter. A crítica só existe à força de diagnose8. Para as metamorfoses, ao menos saber onde se pisa.


    Conhecemos os perigos de sair de uma condição obediente, reativa e conservadora para uma outra desobediente, ativa e criadora. As dificuldades que os criadores e criadoras enfrentam são bem conhecidas e motivo de inúmeros estudos e especulações: as biografias e a crítica literária estão repletas delas, e talvez fosse proveitoso para a história da filosofia se interessar por esse assunto. A obra de Deleuze é também uma leitura das lutas travadas pelos criadores que escolheu como intercessores. Ele mantinha um interesse vívido na vida dos produtores que acreditava terem criado novas maneiras de fazer artístico, científico e filosófico. Que tipo de experiência cada um deles inventou para que se tornassem capazes de “ver e ouvir” o que ninguém mais foi capaz? Como sair de uma condição de mero componente em um estrato para uma que faz dos estratos a visão de paragens forçadas e inviabilizantes? Como fugir aos valores estabelecidos desde sempre, que fazem de nós apenas reprodutores de antigas criações, criações já sem cor, sem calor, sem poder de renovação? Esse tipo de questão remete à biografia dos autores, porém, em um sentido mais profundo, remete ao complexo de forças que duram no tempo e que ultrapassam a biografia pessoal de cada um, formando uma história cujo sentido só pode ser diagnosticado pelo sintomatologista. Nietzsche e a Filosofia é, nesse sentido, a descrição de um combate nietzschiano e, ao mesmo tempo, o início de um combate propriamente deleuziano. É ao mesmo tempo que Deleuze pretende descrever a filosofia nietzschiana e que se apropria dessa mesma filosofia para pensar novas maneiras de filosofar segundo problemáticas próprias.


    A leitura de Nietzsche e a Filosofia é crucial se quisermos apreender alguma apropriação que Deleuze faz em sua obra dos conceitos nietzschianos. Sabemos da importância da crítica nietzschiana para o pensamento contemporâneo. Nietzsche é um corte na história, é mesmo uma faca no coração da história, é a emergência de uma maneira de fazer filosofia que tomou o mundo e que se espalhou nas ciências, arte, senso comum etc. Deleuze é um autor importante na recepção atual de Nietzsche, e é um desses pensadores que prolongou os problemas de Nietzsche, que utilizou seus conceitos, que fez deles seus conceitos e problemas. Força, vontade de potência, valor e sentido, são conceitos importantes na obra de Deleuze. Ele também absorve de Nietzsche certos procedimentos que, em seu conjunto, formam uma maneira de proceder em filosofia que é altamente destrutiva e criadora. Ainda mais, a declaração de Deleuze de que a maior lição de Nietzsche é fazer do pensamento uma potência de criação nos faz remeter ao coração da filosofia deleuziana9.


    O que estaria em jogo na filosofia de Deleuze, e não só Nietzsche e a Filosofia, mas toda a filosofia de Deleuze se ata a essa linha, é a destruição de uma velha imagem do pensamento e a invenção de uma nova imagem ou, mais profundamente, a pretensão da criação de um pensamento sem imagem10. O que está em jogo é a tentativa de inventar uma nova maneira de pensar, de sentir, de agir, de ser, ou seja, é a invenção de um novo modo de vida ou, ainda mais, a invenção na filosofia da abertura para novos modos de vida ainda não conhecidos. Há em Deleuze uma vontade de liberação. É preciso liberar a vida aí onde ela quer passar, dando espaço para o surgimento de novos movimentos. Como fazê-lo, já que existem terríveis forças contrárias a essa vontade de liberação, forças reativas que se alimentam e preponderam no desprezo e na depreciação, inspirando a fraqueza e a tolice? Em primeiro lugar, as descobrindo. É que essas forças e o que as anima se manifestam nos fenômenos (e mesmo muitos fenômenos naturais já são antropogizados e por isso sujeitos à baixeza do homem do ressentimento), estão em todo lugar e concorrem na tecitura imanente das coisas. Nós, humanos, somos parte dessa tecitura e, consequentemente, mas não absolutamente (se pudermos nos precaver), estamos sujeitos ao domínio das forças reativas que estão aí. O que a crítica faz é inventar critérios de interpretação e avaliação que nos permitam diagnosticar a fraqueza e a tolice aí onde elas estão, dotando aquele que a faz de poderes de prudência, decisão e atividade onde poderia haver descuido, servilismo e reatividade.


    De acordo com a interpretação de Deleuze, Nietzsche inaugura uma nova imagem do pensamento ao substituir os conceitos tradicionais de verdadeiro e falso pelos conceitos de valor e sentido: “o sentido do que se diz, a avaliação daquele que fala. Tem-se sempre a verdade que se merece de acordo com o sentido do que se diz, e de acordo com os valores que se faz falar” (DELEUZE, 2006.a, p. 187). Os conceitos de verdadeiro e falso e o valor atribuído a eles são identificados tão somente como sintomas que remetem a algo anterior e que decidem sobre seu sentido e valor. Dois grandes eixos organizariam a filosofia de Nietzsche. Um concerne às forças e forma uma “semiologia geral” (chamaremos também de “sintomatologia”): os “fenômenos, as coisas, os organismos, as sociedades, as consciências e os espíritos são signos, ou melhor, sintomas, e remetem como tais a estados de forças. Donde a concepção do filósofo como ‘fisiologista e médico’” (DELEUZE, 2016.a, p. 213). Um outro eixo concerne à vontade de potência e forma uma “ética e uma ontologia”. “Se é verdade que qualquer coisa remete a um estado de forças, a Potência designa o elemento ou, antes, o entrelaço diferencial das forças contedoras. Esse entrelaço se exprime em qualidades dinâmicas do tipo ‘afirmação’, ‘negação’ […]” (DELEUZE, 2016.a, p. 214). Valor e sentido supõem, portanto, os conceitos de força e de vontade de potência. Ou seja, é o jogo das forças com as forças e das vontades de potência com as vontades de potência que decide sobre o sentido do que se diz e o valor dos valores que se faz falar. A filosofia crítica nietzschiana suporia por trás dos valores e dos sentidos uma dinâmica que os gera e que pode ser rastreada segundo uma especulação filosófica que anima a crítica.


    Por um lado, os valores se dão como princípios: “uma avaliação supõe valores a partir dos quais aprecia os fenômenos” (DELEUZE, 2018, p. 9). Porém, mais profundamente, são os valores que supõem “avaliações”, “pontos de vista de apreciação”, entendidos como maneiras de ser e dos quais derivam o valor dos valores. A crítica toma como problema o valor dos valores, a avaliação da qual procede o valor destes. Uma série de três componentes, portanto, os valores, o valor dos valores e a maneira de ser que o define. Segundo essa série, os valores são imanentes às maneiras de ser que definem o seu valor. O problema da crítica é, inicialmente, o problema do surgimento ou da criação dos valores e o valor do qual procedem. A maneira de ser, que é um elemento crítico e, ao mesmo tempo, criador, é definida como o elemento que diferencia o valor dos valores que lhe correspondem ao mesmo tempo em que é definida como princípio genealógico11. A crítica tem dois movimentos que remetem um ao outro: “referir todas as coisas e toda origem de alguma coisa a valores; mas também referir esses valores a algo que seja sua origem e que decida sobre o seu valor” (DELEUZE, 2018, p. 10). Esses dois movimentos formam uma genealogia. A genealogia é o método que avalia o valor da origem e que interpreta os valores segundo sua origem12. O que há na origem? E aqui parece que entramos em um espaço exclusivamente humano: sempre um sentimento de distância ou de diferença. Desse sentimento de distância decorre uma distinção: o que interessa é o alto ou o baixo, o nobre ou o vil. “Há coisas que só se pode dizer, sentir ou conceber, valores nos quais só se pode crer com a condição de avaliar ‘baixamente’, de viver e pensar ‘baixamente’” (DELEUZE, 2018, p. 11). O alto e o baixo, o nobre e o vil, não são valores, mas nomeiam maneiras de ser que são o elemento diferencial do qual deriva o valor dos valores.


    Já o sentido de uma coisa (“fenômeno humano, biológico ou até mesmo físico”) só pode ser encontrado se sabemos qual é a força que “se apropria da coisa, que a explora, que dela se apodera ou nela se exprime” (DELEUZE, 2018, p. 11). Um fenômeno, nesse sentido, é um signo, um sintoma cujo sentido é dado numa força atual. “Toda força é apropriação, dominação, exploração de uma quantidade de realidade” (DELEUZE, 2018, p. 12). Isso significa que a cada vez que determinamos o sentido de uma coisa, o que está suposto é a ação que uma força exerce em nós e através de nós e que determina o sentido da coisa. O sujeito que enuncia é mais um fenômeno entre outros e não aquilo do qual deriva o sentido de uma coisa. Mas uma força nunca está só, e por isso a interpretação de um sentido não é simples. “A história de uma coisa é geralmente a sucessão das forças que dela se apoderam e a coexistência das forças que lutam para dela se apoderar” (DELEUZE, 2018, p. 12). É por isso que a filosofia crítica parte de um pluralismo essencial. Há sempre uma pluralidade de sentidos de acordo com as forças que dão sentido a alguma coisa ao se apoderar dela, mas também de acordo com um complexo de forças que se sucedem no tempo e de uma coexistência atual de forças. Para Deleuze, esse pluralismo é uma vitória para a filosofia. Ele é “a maneira de pensar propriamente filosófica, inventada pela filosofia: único fiador da liberdade no espírito concreto, único princípio de um violento ateísmo […] Não existe sequer um acontecimento, um fenômeno, uma palavra, nem um pensamento cujo sentido não seja múltiplo” (DELEUZE, 2018, p. 12). O pluralismo trata os fenômenos como sintomas e os remete como tais a estados de força que os dotam de sentido. Cabe à filosofia pluralista inventar um tipo de interpretação que descubra implícito no sentido um estado de forças primeiro em relação a ele e que o define.


    Só podemos pensar a força na sua relação essencial com outra força: a unidade mínima é a relação (ver a noção de agenciamento nos escritos de Deleuze dos anos 70 e 80). “O ser da força é o plural; seria rigorosamente absurdo pensar a força no singular” (DELEUZE, 2018, p. 15).3 O conceito de força funda uma filosofia da natureza: a natureza é a pluralidade de forças agindo e padecendo à distância, que expressa o elemento diferencial de cada força, elemento que é o princípio pelo qual uma força se relaciona com outra. Há aí uma oposição ao atomismo: se trata de dizer que a atribuição de uma pluralidade e de uma distância essenciais à matéria, na verdade, só podem ser atribuídos à força. “Só a força tem por ser referir-se a outra força” (DELEUZE, 2018, p. 15). Quer dizer, a noção de átomo parece não dar conta da relação essencial que se lhe atribui. Ela não pode conter “em si mesma a diferença necessária à afirmação de tal relação, diferença na essência e segundo a essência”, porque, na verdade, só podem se referir a si próprios, eles mesmos são seus únicos objetos (DELEUZE, 2018, p. 16).


    O conceito de força é, portanto, o da relação entre uma força e outra. “Sob este aspecto, a força se chama vontade. A vontade (vontade de potência) é o elemento diferencial da força” (DELEUZE, 2018, p. 16). Daí uma nova concepção da vontade. A vontade não se exerce sobre uma matéria com a qual se relaciona, mas somente sobre outra vontade. E quando as vontades se relacionam, uma comanda, e outra é comandada, e comanda mais ou menos, obedece mais ou menos. Quer dizer, em toda parte onde se encontram coisas, uma vontade atua sobre outra vontade. Essa concepção da vontade se opõe à concepção unitária da vontade. Não há vontade una. Trata-se, ao contrário, de afirmar o pluralismo da vontade, sua multiplicidade. A vontade não é isolada, muito menos remete a um sujeito do qual seria função. A vontade é, precisamente, o elemento diferencial, aquilo que diferencia uma força de outra, e só pode ser pensada em relação à outra vontade sobre a qual se exerce. Em outras palavras, é da essência da relação de uma força com outra a distância ou diferença, chamada aqui de vontade de potência e que está na origem de todo fenômeno. Ao fato da diferença na origem se dá o nome de “hierarquia”13. Assim, marcamos a progressão do sentido ao valor, da interpretação à avaliação, como uma regra metodológica própria ao genealogista: o sentido de alguma coisa é a relação dessa coisa com as forças que se apoderam dela; o valor de uma coisa decorre do elemento diferencial em conformidades com as forças que se expressam na coisa enquanto fenômeno plural.


    Se na crítica se trata de avaliar as maneiras de ser do ponto de vista da sua vileza ou nobreza, devemos nos perguntar o que determina o predomínio de uma ou outra qualidade em uma maneira de ser qualquer. E é a hierarquia ou a diferença na origem. O que determina é a vontade de potência. O critério é sempre a vida que se exprime aí onde se encontra a dupla relação entre uma vontade e outra vontade, sendo a qualidade de cada força em relação determinada pelo predomínio de um tipo de vontade. É por isso que Deleuze faz uma distinção entre, por um lado, forças ativas e reativas (o que pode gerar assombro nos historiadores da filosofia de Nietzsche) e, por outro, entre vontades afirmativas e negativas. Se trata, portanto, de analisar cada fenômeno, os valores e os sentidos que o determinam, tendo como ponto de partida a força e a vontade de potência.


    Sabemos o quanto Deleuze lutou contra certa concepção de interpretação. Mas não há contradição aqui. O elogio da arte da interpretação nietzschiana supõe o traçado de um plano de imanência original e a criação de conceitos que lhes correspondem. A interpretação nietzschiana só existe em função dos conceitos que soube criar em suas experimentações. Se, por um lado, a interpretação tradicional se faz “em nome de alguma coisa que se supõe estar faltando”, em nome de um transcendente, a interpretação nietzschiana se faz em nome de uma experimentação filosófica que soube produzir o conceito de vontade de potência, para o qual nada “falta”, que nunca está para além do ser, mas aparece como um princípio da própria tecitura imanente das coisas, princípio genético e diferencial, condicionante ao mesmo tempo que condicionado. A arte da interpretação, que não é uma genealogia sem ser também uma sintomatologia, não procede de acordo com os valores transcendentes que faria falar e a partir dos quais julgaria todo existente, mas inventa os seus próprios conceitos de pretensão imanente, cria a existência da crítica dos valores. O filósofo pede que o leitor lhe conceda a palavra sem apelar para valores exteriores a seu próprio traçado. Em outras palavras, só há um mundo, o das forças e das vontades de potência, que está necessariamente para além do bem e do mal. Nesse sentido, a crítica compõe o traçado de um plano de consistência, age como um crivo que redistribui os papéis de cada problema e conceito, viabilizando uns, inviabilizando outros.


    Segundo Deleuze, Espinosa lança uma nova problemática do corpo. “Nem mesmo sabemos o que pode um corpo, dizia ele: falamos da consciência e do espírito […], mas não sabemos de que é capaz um corpo, quais são suas forças e nem o que elas preparam” (DELEUZE 2018, p. 55). Nietzsche absorve esse problema. E a problemática do corpo acompanha uma problemática da consciência. É que, assim como o corpo, a consciência é um sintoma. Se trata de trazer a consciência “à sua modéstia necessária”, descrevendo-a como “nada mais do que o sintoma de uma transformação mais profunda e da atividade de forças de uma ordem que não é espiritual” (DELEUZE 2018, p. 55). A consciência é definida como uma região, como um aspecto do eu que é constrangida (ou seja, padece) pelo mundo exterior. “Entretanto, a consciência é menos definida em relação à exterioridade, em termos de real, do que em relação à superioridade, em termos de valores” (DELEUZE 2018, p. 55). Quer dizer, a consciência é menor, é inferior, se subordina ao superior ou se incorpora a ele. Isso significa que a consciência é inferior em relação a um inconsciente superior que não precisa ser consciente precisamente porque ocupa uma posição superior.


    O corpo não pode ser um “meio”, um “lugar” onde se dá a relação entre as forças, onde elas batalhariam entre si. O corpo não é um produto da relação entre forças sem ser a expressão dessa mesma relação. “Toda força está em relação com outras, quer para obedecer, quer para comandar. O que define um corpo é a relação entre forças dominantes e forças dominadas” (DELEUZE 2018, p. 56). A diferença entre força que domina e força que é dominada corresponde precisamente à diferença de quantidade em uma relação. “Um corpo pode ser qualquer coisa, pode ser um animal, pode ser um corpo sonoro, pode ser uma alma ou uma ideia, pode ser um corpus linguístico, pode ser um corpo social, uma coletividade” (DELEUZE, 2002, p. 132). Assim, basta que duas forças quaisquer entrem em relação para formar um corpo. Mas as forças se relacionam por acaso, mesmo que em um segundo momento decorra daí um resultado necessário. Daí, um corpo é sempre fruto do acaso dos encontros. Um corpo, nesse sentido, é menos definido por formas e funções que pelas forças que o constituem por acaso e que se manifestam nele. As formas e as funções serão sempre secundárias em relação às forças que as constituem. O que interessa é que duas forças quaisquer, sendo hierarquicamente distintas, constituem um corpo desde que entrem em relação. “O corpo é fenômeno múltiplo, sendo composto por uma pluralidade de forças irredutíveis; sua unidade é a de um fenômeno múltiplo, ‘unidade de dominação’” (DELEUZE, 2018, p. 56). Dessa maneira, em um corpo, as forças superiores ou dominantes são chamadas ativas, e as forças inferiores ou dominadas são chamadas reativas. Essas são as qualidades originais que expressam a relação da força com a força. A força já não se reporta a um centro, tampouco enfrenta um meio ou obstáculos. Ela só enfrenta outras forças, se refere a outras forças, que ela afeta e que a afetam. A potência “é o poder de afetar e de ser afetado, a relação de uma força com outras” (DELEUZE, 2013, p. 170). Força-potência-corpo, eis uma prodigiosa série com três componentes bem definidos: força, o componente intensivo que exprime o ranger da vida por trás das formas; a potência, o poder de afetar e de ser afetado decorrente da relação entre forças; corpo, a expressão individuada dos outros dois.


    Se entendemos a filosofia como um corpo, a imagem deleuziana da filosofia se torna um exemplo forte de como temos em nós a capacidade de inventar e reinventar os problemas e tudo que os acompanha. Hoje, a filosofia continua viva, tão viva quanto sempre foi em termos históricos e retrospectivos (ou seja, mesmo havendo diminuições e paragens), e Deleuze (mas não só), é um exemplo forte disso. Não sabermos ainda o que uma filosofia pode é uma correlata da afirmação espinosista de que não sabemos ainda o que um corpo pode. Daí a necessidade da imagem deleuziana de uma filosofia crítica e experimentação, negativa, mas sobretudo afirmativa, demolidora, mas sobretudo criadora.
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        	1  “Como evitar que nos destruamos a nós mesmos, à força de culpabilidade, e destruamos os outros à força de ressentimento, propagando por toda parte a nossa própria impotência e a nossa própria escravidão, a nossa própria doença, as nossas próprias indigestões, as nossas toxinas e venenos?”. (DELEUZE, 2002, p. 29)



        	2 “Não digo sabedoria, mas prudência como dose, como regra imanente à experimentação: injeções de prudência”. (DELEUZE; GUATTARI, 2012.1, pf. 13)



        	3 “A seleção não recai sobre a pretensão, mas sobre a potência. A potência é modesta, contrariamente à pretensão. Na verdade, só escapam ao platonismo as filosofias da imanência pura: dos estoicos a Espinosa ou Nietzsche.” (DELEUZE, 2011, p. 176)



        	4 “Em toda sociedade, mostrará Espinosa, trata-se de obedecer e nada mais: é por isso que as noções de culpa, de mérito e de demérito, de bem e de mal são exclusivamente sociais e estão vinculadas à obediência e à desobediência.” (DELEUZE, 2002, p. 10)



        	5 Mais adiante, “Os doentes, tanto da alma como do corpo, não nos darão descanso, são vampiros, enquanto não nos tiverem comunicado a sua neurose e a sua angústia, a sua querida castração, o ressentimento contra a vida, o seu imundo contágio. Tudo é uma questão de sangue. Não é fácil ser um homem livre: fugir da peste, organizar os encontros, aumentar a potência de agir, afectar-se de alegria, multiplicar os afectos que exprimem ou encerram um máximo de afirmação.” (DELEUZE; PARNET, 2004, p. 80)



        	6 “Ora, a filosofia deve criar os modos de pensar, toda uma nova concepção do pensamento, do ‘que significa pensar’, adequados ao que ocorre. Ela deve fazer por conta própria as revoluções que se fazem em outros lugares, em outros planos, ou as revoluções que se preparam. A filosofia é inseparável de uma ‘crítica’. Acontece que há duas maneiras de criticar. Ou são criticadas as ‘falsas aplicações’: critica-se a falsa moral, os falsos conhecimentos, as falsas religiões, etc.; é deste modo que Kant, por exemplo, concebe a famosa ‘Crítica’, da qual saem intactos o ideal de conhecimento, a verdadeira moral, a fé. De outra parte, há uma outra família de filósofos, aquela que critica inteiramente a verdadeira moral, a verdadeira fé, o conhecimento ideal, em proveito de outra coisa, em função de uma nova imagem do pensamento. Enquanto se satisfaz em criticar o ‘falso’, não se faz mal a ninguém (a verdadeira crítica é a crítica das verdadeiras formas e não dos falsos conteúdos; não se critica o capitalismo ou o imperialismo ao denunciar seus ‘erros’. Esta outra família de filósofos é a de Lucrécio, Espinosa, Nietzsche, uma linhagem prodigiosa em filosofia, uma linha quebrada, explosiva, totalmente vulcânica”. (DELEUZE, 2008, p. 178-179)



        	7 “Diferentemente do conceito intemporal de erro, a baixeza não se separa do tempo, isto é, dessa transposição do presente, dessa atualidade na qual se encarna e se move. Por isso a filosofia tem uma relação essencial com o tempo: sempre contra seu tempo, crítico do mundo atual, o filósofo forma conceitos que não são nem eternos nem históricos, mas intempestivos e inatuais”. (DELEUZE, 2018, p. 138)



        	8 “Estamos numa formação social; ver primeiramente como ela é estratificada para nós, em nós, no lugar onde estamos; ir dos estratos ao agenciamento mais profundo em que estamos envolvidos, fazer com que o agenciamento oscile delicadamente, fazê-lo passar do lado do plano de consistência. É somente aí que o CsO se revela pelo que ele é, conexão dos desejos, conjunção de fluxos, continuum de intensidades”. (DELEUZE, 2012.1, p. 27)



        	9 “Que pensar seja criar, esta é a maior lição de Nietzsche”. (DELEUZE, 2016.a, p. 217)



        	10 “Quando Nietzsche se interroga sobre os pressupostos mais gerais da Filosofia, diz serem eles essencialmente morais, pois só a Moral é capaz de nos persuadir de que o pensamento tem uma boa natureza, o pensador, uma boa vontade, e só o Bem pode fundar a suposta afinidade do pensamento com o Verdadeiro. Com efeito, quem, senão a Moral e este Bem que dá o pensamento ao verdadeiro e o verdadeiro a pensamento…? Assim, aparecem melhor as condições de uma filosofia isenta de pressupostos de qualquer espécie: em vez de se apoiar na Imagem moral do pensamento, ela tomaria como ponto de partida uma crítica radical da Imagem e dos ‘postulados’ que ela implica” (DELEUZE, 2006.b, p. 193).



        	11 “As avaliações, referidas a seu elemento, não são valores, mas maneiras de ser, modos de existência daqueles que julgam e avaliam, servindo precisamente de princípios para os valores em relação aos quais eles julgam” (DELEUZE, 2018, p. 9).



        	12 “Genealogia significa o elemento diferencial dos valores do qual decorre o valor desses. Genealogia quer dizer, portanto, origem ou nascimento, mas também diferença ou distância na origem”. (DELEUZE, 2018, p. 10-11)



        	13 “O fato de toda força se relacionar com outra, seja para comandar, seja para obedecer, coloca-nos no caminho da origem: a origem é a diferença na origem, a diferença na origem é a hierarquia, isto é, a relação de uma força dominante com uma força dominada, de uma vontade obedecida com uma vontade obediente. A hierarquia como inseparável da genealogia, eis o que Nietzsche chama de ‘nosso problema’” (DELEUZE 2018, p. 17).


      

    
  


  
    2 A CRÍTICA DE WALTER BENJAMIN AO CONCEITO DE VIVÊNCIA (ERLEBNIS) DE WILHELM DILTHEY


    Caio Graco Queiroz Maia (UFS)14


    Introdução


    Dividido em três partes, o ensaio “As afinidades eletivas de Goethe” (1922), de Walter Benjamin, tem como objetivo trazer à lume o teor de verdade (Wahrheitsgehalt) do romance goethiano As afinidades eletivas (1809). A partir de uma leitura filosófica dos elementos deste romance, Benjamin pretende realizar o que ele define como crítica. Ao longo de sua extensão, alguns temas relacionados são abordados, com diferentes níveis de profundidade, desde questões metodológicas acerca do trabalho de crítica literária até tópicos relacionados à vida do próprio Goethe, sua época e interlocutores. Dentre estes temas, o problema de relação entre vida e obra de arte, da fronteira metodológica da utilização de dados de uma para o tratamento da outra, a partir da perspectiva da crítica de arte, encontra ali um razoável desenvolvimento. Mais especificamente, a problematização do uso do conceito de vivência (Erlebnis) e da mitologização do artista tal qual empreendido por Friedrich Gundolf15 na obra Goethe (1916), que é alvo principal da crítica de Benjamin.


    No entanto, a partir desta problematização é possível encontrar ainda outro alvo desta crítica. Pois, se é com Gundolf que o debate é realizado, e é para ele que sua crítica é dirigida, é necessário ter em conta que é por influência de outro pensador que Gundolf absorve o conceito de vivência. Trata-se do filósofo alemão Wilhelm Dilthey16, que não foi só muito influente nesse sentido como, nas palavras de Gadamer, foi “quem primeiro atribuiu a essa palavra [isto é, “vivência (Erlebnis)”] uma função conceitual” (GADAMER, 1997, p. 119), em um ensaio também sobre Goethe. Trata-se de “Goethe e a fantasia poética”, escrito em 1877, mas publicado na obra A vivência e a literatura (Das Erlebnis und die Dichtung), em 1905. O próprio Benjamin posteriormente, em um texto denominado “Sobre alguns temas em Baudelaire” (1939), cita a obra em questão, atrelando-a à corrente da “filosofia da vida” (Lebensphilosophie) e a uma busca da “verdadeira experiência”, conectada não à sociedade, mas à literatura, à natureza e ao mito. Para Benjamin, essa “verdadeira experiência” não se aproxima daquela experiência pré-moderna, em ocaso e empobrecida na modernidade, tal qual tematizou em seus textos da década de 30, mas sim com a própria ideia de vivência17.


    Tudo isso nos faz atentar para a extensão do alvo que Benjamin, em seu ensaio, buscou atingir e criticar. Não apenas Gundolf, mas Dilthey também, e talvez em maior grau. Visto isso, nosso objetivo, neste texto, é apresentar de forma sucinta, em primeiro lugar, a crítica de Walter Benjamin ao conceito de vivência de Gundolf nos termos de seu ensaio “As afinidades eletivas de Goethe”. Em sequência, gostaríamos de analisar em que medida essas críticas podem se estender ao conceito de vivência tal qual desenvolvido por Dilthey em seus textos “Goethe e a fantasia poética” e A construção do mundo histórico nas ciências humanas (1910), em dois momentos: primeiro, abordaremos os principais tópicos relativos do conceito de vivência e à questão da relação entre obra de arte e vida em Dilthey; segundo, examinaremos à pertinência da crítica de Benjamin ao conceito de Dilthey de forma mais pormenorizada18.


    A crítica ao conceito de vivência em “As afinidades eletivas de Goethe”


    Ainda que seja possível encontrar ressonâncias em outros momentos, a problematização da relação entre vida e obra de arte e do uso do conceito de vivência aparece propriamente na segunda parte do ensaio “As afinidades eletivas de Goethe”, e ali ocupa grande extensão. Após se deter, na primeira parte, em alguns fatos e aspectos dos últimos anos da vida de Goethe e aludir a proximidades entre sua vida e a ideia do mítico presente em suas obras, Benjamin adentra diretamente no problema metodológico que tal alusão pode carregar. É nesse sentido que o filósofo aponta para um erro metodológico inicial da obra de Gundolf, que consistiria na pressuposição de que o conteúdo de uma obra pode ser compreendido a partir da vida de quem a produziu, ou vice-versa. Trata-se de um erro, afirma Benjamin, porque tal procedimento acaba por tomar a vida do autor a partir de clichês ou vivências sem possibilidade de compreensão integral. Além disso, não sendo possível estabelecer estritamente a relação entre tais vivências e a obra, não haveria qualquer garantia de apreensão do conteúdo desta última:


    Se toda obra, tal como acontece com As afinidades eletivas, pode elucidar a vida do autor e o seu ser, então a maneira usual de considerar essa correlação perde-a tanto mais de vista quanto mais acredita-se ater-se a ela. Pois se raramente a edição de um clássico deixa de enfatizar em sua introdução que justamente o seu conteúdo, como poucos outros, pode ser compreendido única e exclusivamente a partir da vida do autor, então esse julgamento já contém no fundo o proton pseudos do método que, no clichê da imagem do seu ser e na vivência vazia ou inapreensível, procura representar o devir da obra dentro do próprio poeta. [...] Na medida, contudo, em que é incontestavelmente indicado erigir o conhecimento sobre a base daquilo que é seguro e verificável, a obra deve estar absolutamente em primeiro plano sempre que o olhar perceptivo se dirige ao conteúdo e à essência. Pois em parte alguma esse conteúdo e essa essência evidenciam-se de forma mais durável, mais marcante e mais apreensível do que na obra. (BENJAMIN, 2009, p. 55-56)


    Nos aprofundaremos nessa passagem posteriormente. Por enquanto, deve ficar claro que, na visão de Benjamin, a dificuldade metodológica seria de acesso aos conteúdos que durem, marquem e sejam possíveis de serem apreendidos. Mas seria também de alcance, na medida em que, em se tratando de uma obra, “só de forma muito fragmentária ela pode elucidar a vida de um artista”. (BENJAMIN, 2009, p. 58) Com isso, Benjamin não exclui, porém, que ocasiões da vida possam fornecer conteúdo para uma obra poética, em que a obra sim teria alguma ligação com a vida do artista. Para o filósofo, o problema estaria na confusão entre ocasião e vivência (Erlebnis), e na consequente busca de fundamentação, comum aos comentaristas de sua época, da obra de arte na vivência, que é incapaz de fornecer conteúdos, mas somente deixar sentimentos:


    A ocasião da poesia, de que aqui se fala, não só é algo diferente da vivência, que a mais recente convenção coloca como fundamento da invenção poética, mas exatamente o contrário. A tese, que se vai herdando nas histórias da literatura, de que a poesia goethiana tenha sido uma “poesia de ocasião” significa que ela era uma “poesia de vivência” e, no que se refere às suas últimas e maiores obras, expressa-se assim o oposto da verdade. Pois a ocasião fornece o conteúdo, enquanto a vivência deixa apenas um sentimento. (BENJAMIN, 2009, p. 71)


    Apresentado deste modo no texto de Benjamin, o problema da relação entre obra e vida encaminha-se em seguida para uma nova formulação. Isso porque, em determinado ponto, Benjamin questiona se não se está tratando aqui, em realidade, de um método habitual mais profundo e primordial, do qual o hábito de tentar elucidar a vida de um autor a partir de suas obras é “apenas uma deformação”. (BENJAMIN, 2009, p. 59) Tal método consiste em considerar obra, vida e essência como uma unidade de limites indetermináveis, como uma unidade que Benjamin denomina mítica:


    Pois, no âmbito do mito, essência, obra e vida, formam de fato essa unidade que, por outro lado, só lhes é atribuída no sentido de um literato laxo. No âmbito mencionado, a essência é Daimon, a vida é destino e a obra, que configura nada além da essência e da vida, é forma viva. Ali, a obra traz em si simultaneamente o fundamento da essência e o conteúdo da vida. A forma canônica da vida é exatamente a do herói. (BENJAMIN, 2009, p. 59)


    Para Benjamin, portanto, ao considerar tal unidade para um homem, sua vida humana já não se diferencia de uma vida mítica, onde tal unidade poderia existir. Fundamento e conteúdo, a obra se tornaria, assim, uma chave de compreensão para a vida. Isso seria resultado de uma interpretação que, por um lado, dirige-se à vida sem “a atitude fiel do biógrafo, levando tudo em conta, inclusive — e justamente — aquilo que não compreende” (BENJAMIN, 2009, p. 64). Isto é, de uma interpretação que, sob a ideia de uma unidade, despreza limitações e restrições da compreensão de uma vida, sobre a qual não é possível afirmar uma totalidade. Mas também uma interpretação que, por outro lado, a fim de vencer aquela limitação de acesso aos conteúdos da vida humana, desvia-se para as obras de arte como sua principal fonte de entendimento. Para Benjamin, se as obras podem, de fato, iluminar algum aspecto de uma vida, tomá-las como fonte primeira e principal somente se justificaria se tal vida fosse considerada não como vida humana, mas como a obra em si. “Pois somente diante da obra o comentário baseado em uma tal fonte possui um valor superior àquele baseado em qualquer outra fonte”. (BENJAMIN, 2009, p. 64)


    Em síntese, os problemas apontados por Benjamin em relação à leitura de Gundolf são: por um lado, o problema da vivência (Erlebnis) servindo de fundamento a comentários dirigidos a obra de arte; por outro lado, a construção mítica que é a unidade entre obra, vida e essência, responsável por desumanizar o artista ao igualá-lo uma espécie de herói mítico. Em ambos os casos, a origem estaria em um erro no traçado da fronteira entre vida e obra que está na base da crítica de Benjamin. Na medida em que a interpretação de Gundolf dirige-se a uma unidade entre vida e obra, a vivência é por ele eleita como chave de compreensão. A partir dessa base conceitual, onde quer que aquela fronteira devesse ser contínua, passaria a ser porosa. Para Benjamin, o mítico — que está sim presente na obra de Goethe, e principalmente nas Afinidades Eletivas, como conteúdo restrito à obra — encontra seu lugar nessa desumanização, já que é lido na própria vida do autor, nas suas vivências, sendo transportado para o centro da análise, o que significaria a perda da possibilidade de expressar a verdade da obra19:


    Onde quer que o exame da vida e da obra de Goethe esteja em questão, o mítico — por mais visível que se manifeste nelas — não pode constituir a base do conhecimento. Um aspecto mítico particular, no entanto, pode muito bem ser um objeto de consideração; por outro lado, em se tratando da essência e da verdade na obra e na vida, o exame do mito, mesmo nas relações concretas, não é o passo final. Pois, no âmbito do mito, nem a vida de Goethe nem tampouco qualquer uma de suas obras estão representadas completamente. (BENJAMIN, 2009, p. 68)


    O conceito de vivência e a fronteira entre obra e vida em Wilhelm Dilthey


    Ao analisarmos o uso do conceito Erlebnis por Wilhelm Dilthey (em “Goethe e a fantasia poética”, de 1877 e A construção do mundo histórico nas ciências humanas, de 1910) e por Friedrich Gundolf (em Goethe, de 1916), notamos determinadas singularidades. Gundolf toma o conceito de Erlebnis sob a única perspectiva da relação entre grandes homens e suas obras. Trata-se de salientar a importância do componente vital naquilo que é produzido pelos indivíduos. Esse conceito é sempre associado a outro, ao conceito de Gestalt ou figura, com qual se refere a grandes indivíduos, a grandes personalidades, a exemplo de César, Shakespeare e o próprio Goethe. (GUNDOLF, 1920, p. 1-2) Com a Gestalt, Gundolf tem a pretensão de fundar uma nova abordagem da relação entre Erlebnis e obra, que tome ambos como em uma unidade. Voltando-se a Goethe mais propriamente, Gundolf divide a Erlebnis em dois tipos, conforme elas aparecem nas obras goethianas. Resumidamente, a Urerlebnis, por um lado, refere-se ao tipo de vivência do eu original (Ur-ich) de Goethe, aquelas que envolvem religião, titanismo e erotismo, por exemplo. A Bildungserlebnis, por outro lado, refere-se ao tipo de vivência de um mundo derivado e histórico, aquelas que envolvem a história, a sociedade e a política alemã, a relação com Shakespeare e os artistas clássicos. (GUNDOLF, 1920, p. 26-27) Ademais, as Erlebnisse (vivências) de Goethe deteriam relações com elementos míticos, e a partir deles deveriam ser compreendidas. Estes elementos são marcados pelas palavras órficas Daimon — poder sobre-pessoal e insondável que agia sobre o destino e a poesia de Goethe a partir do interior (GUNDOLF, 1920, p. 3) —, Tyche e Ananke — respectivamente acaso e necessidade, isto é, acontecimentos que determinavam seu destino e poesia a partir exterior (GUNDOLF, 1920, p. 15-16) — e Eros — relação entre racional e instintivo, interior e exterior. (GUNDOLF, 1920, p. 12-13) É justamente essa associação entre Erlebnis e palavras órficas, além disso, que parece doar à Gestalt de Gundolf características sobre-humanas, como uma vida a-histórica e fora da jurisdição de qualquer julgamento moral.


    A abordagem de Dilthey, por sua vez, não detém marcas tão diretas de uma aproximação com âmbitos do mito e do sobre-humano. O que Dilthey realça no conceito de Erlebnis é sua operação na relação entre sujeito e mundo, relação esta sem mediações e a partir da qual ele (ou uma comunidade) expressa e objetiviza suas produções (uma obra de arte ou um conjunto de leis, por exemplo). Este sujeito, que é dado sempre historicamente, é capaz de compreender o mundo histórico e suas diversas objetivações ilimitadamente, na medida em que estas, também, foram produzidas com base em vivências. A Erlebnis constitui-se assim como fundo histórico comum, dado que todos os homens são igualmente vivos, e detém uma vida (Leben). A formulação “vivência, compreensão e expressão” resume bem este aspecto da filosofia diltheyana. (DILTHEY, 2010b, p. 28-29) No campo das artes, Dilthey associa o conteúdo de uma obra às vivências do artista que a produziu, e estas vivências, por sua vez, advém das relações, no âmbito da vida, que tal artista empreendeu com pessoas ou coisas, ou ainda são relacionadas a desejos, sentimentos e outras construções subjetivas. (DILTHEY, 2010a, p. 309)


    Em nossa opção por investigar o conceito de Erlebnis em dois textos de Dilthey, isto é, “Goethe e a fantasia poética” e A construção do mundo histórico nas ciências humanas, nos deparamos com a questão de que estes tratamentos do conceito estão carregados de heterogeneidades entre si. Ainda que tais características não sejam estanques, consideramos que, em geral, o ensaio sobre Goethe volta-se para uma consideração da vivência mais próxima de um conteúdo real, como um dado biográfico de um evento vivenciado, cujo sentimento ou significado derivado é presentificado nas obras. (DILTHEY, 2010a, p. 309) Por outro lado, na obra A construção do mundo histórico nas ciências humanas, a vivência parece ser tomada como um dado de conhecimento básico que compõe nexos e transcursos vitais, presente nas obras de arte como conteúdo elementar que possibilita a sua compreensão por outros viventes, e que remete sim à realidade vivenciada, mas mantendo certa distância. (DILTHEY, 2010b, p. 174) É claro que tais nuances não estabelecem uma diferenciação forte, e ambos os sentidos do conceito de vivência convergem entre si. Entretanto, por causa de tal diferenciação, é possível encontrarmos, no ensaio sobre Goethe, algumas passagens em que a vida parece elevar-se em relação à obra (o que não acontece na obra A construção do mundo histórico nas ciências humanas):


    Só a partir desse momento apreendemos a natureza da fantasia poética. Tudo o que foi dito até agora se refere apenas às suas condições gerais. Ela é a expressão máxima dos processos psíquicos em que se forma o mundo poético. As bases desse processo são sempre vivências e o fundamento de compreensão criado por elas. Os nexos com a vida dominam a fantasia literária e encontram nela sua expressão, além de influenciarem a própria formação das percepções no escritor. Eles elaboram constantemente a cor e a forma do mundo em que o escritor vive. Esse é o ponto a partir do qual começa a desvendar-se o nexo que existe, no escritor, entre a vivência e a fantasia. O mundo literário existe antes que o escritor se dê conta da concepção de uma obra a partir de um evento qualquer e antes de ele lançar no papel a sua primeira linha. [...] O escritor vive na riqueza das vivências do mundo humano, que ele encontra tanto dentro de si próprio quanto fora [de] si, e esses fatos não são, para ele, nem dados de que ele se serve para satisfazer seu próprio sistema de necessidades, nem que lhe sirvam de base para elaborar generalizações. O olhar do escritor pousa tranquilamente sobre eles; eles têm significado para ele e estimulam seus sentimentos, ora de uma maneira suave ora com toda intensidade, independentemente da distância que esses fatos tenham em relação aos seus próprios interesses ou de quanto tempo tenha transcorrido. Eles são parte de seu próprio eu. (DILTHEY, 2010a, p. 314)


    Ao afirmar que o mundo literário existe antes mesmo de o escritor escrever sua primeira linha, Dilthey reafirma o poder das vivências, que agem sobre a vida e a fantasia do escritor desde o início. A vida do autor, dessa forma, torna-se possibilidade de grandeza literária, mesmo que nada haja escrito de sua autoria. É claro que, com o termo “mundo literário”, Dilthey não está denominando nenhuma obra em específico, o que, do ponto de vista metodológico, não significaria o desprezo de dados próprios da obra. Apenas confirmaria que os conteúdos da obra e da vida não encontrariam delimitações entre si na teoria diltheyana, na medida em que, para ambos, as vivências estariam como dados básicos.


    A extensão da crítica de Walter Benjamin a Wilhelm Dilthey


    Nos parece que é justamente neste ponto que acreditamos ser possível tornar claro como as críticas de Walter Benjamin a Gundolf parecem se estender também à filosofia diltheyana, conforme podemos lê-las no ensaio sobre “As afinidades eletivas de Goethe”. O início do segundo capítulo do ensaio parece ser o mais importante nesse sentido. Ali, antes de dirigir-se a Gundolf especificamente, Benjamin desenvolve uma pequena crítica ao método aparentemente comum que consiste em compreender a obra a partir da vida do autor, ou de tentar esboçar a essência de um autor a partir das suas obras. Se pudermos apontar o núcleo desta crítica, ela seria uma ausência de uma base racional. Benjamin afirma que na tentativa de enfatizar que o conteúdo da obra pode ser compreendido somente a partir da vida do autor haveria um erro primordial. Tal erro primordial consiste, continua, em “derivar a obra literária como produto da essência e da vida do autor”20. (BENJAMIN, 2009, p. 56) É essa relação de derivação entre obra e vida, em que a obra torna-se um produto originado da vida, que se torna problemática aqui, na medida em que ela não seria racionalmente possível. Pois, afirma o filósofo, essa derivação se apresentaria como uma tentativa de “representar o devir da obra dentro do próprio poeta”. (BENJAMIN, 2009, p. 56) Para Benjamin, não seria possível ter em conta a vida do poeta ou artista em uma apreensão capaz de realizar tal representação. O conhecimento da vida sempre acabaria por desembocar em clichês ou em vivências vazias, não sendo suficientes para acrescentar conhecimento sobre a obra.


    Se quisermos por de outro modo, podemos considerar que, para Benjamin, é justamente o uso ou a dependência da vivência o problema incontornável daquele método. Afinal, perguntaria Benjamin, qual seria o conteúdo de uma vivência de um autor e como acessar tal conteúdo? Ou ainda: se a hipótese é que a obra é capaz de mostrar o conteúdo da vivência, seria razoável afirmar a possibilidade de construir uma imagem do autor ou de sua vida a partir de conteúdos limitados a certos documentos (obras literárias, biografias, cartas, conversas, etc.)? É justamente por supor o conhecimento do conteúdo das vivências que os métodos de Gundolf seria capaz de compor e construir uma imagem de uma vida na qual o devir da obra esteja contido. Daí, já delineados tal devir, seria possível derivar a obra daquela vida. Mas, para Benjamin, esse conhecimento é impossível. Portanto, uma vez que o fundamento deste método, isto é, o conhecimento do conteúdo da vivência, esteja perdido, todos os procedimentos posteriores tornam-se infundados.


    Visto isso, será que é possível aplicar esse tipo de crítica ao pensamento diltheyano? Se a questão é o acesso ao conteúdo das vivências, é preciso que ajustemos o foco para o momento em que tal conteúdo corre o risco de ser perdido ou mal apreendido: na compreensão através da revivência (Nacherleben). Expliquemos brevemente. A teoria de Dilthey sobre a compreensão parte de uma diferença quanto à produção de conhecimento nas ciências naturais e nas ciências humanas. A produção de conhecimento nas ciências naturais se baseia na formulação de hipóteses teóricas, em conjunto com a observação ou a experimentação da realidade empírica, em que é sempre mantido um distanciamento na relação entre sujeito do conhecimento e objeto estudado. Nas ciências humanas, por sua vez, afirma
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